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fiinsdib’ neftriseeuoImtTldeetiafédiGtegoriqs'IV^lieinasrldéFiádfcitsphileiphqsrldg
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E L E N C H O S  H V I V S  O P E R I S  

E X  H I E R O N Y M O  D E  V I R I S  I L L V S T R I B V S .
I r m í a n u s  g  S C  L a í l á t i u s :  A r n o b i i  d i i d p d u s , t u b  D i o c l e d a n o  p r i c i p e  
a c c i t u s  C Í J  F l a b o  g r á m a r i c o M u i u s d e  m e d i c i n a l i b u s  u e r f u c ó p o f i t i  e x  

I  t a t i t  h b r i :  N i c o m e d i f  r h e t o r i c a  d o c u i t , a c  p e n u r i a  d i f d p u I o ^ K o b  g r  j  
g - T ^ i T T y !  c á u i d d i c e t c i u i t a t é t a d  f c n b e n d ú  f e  c ó t u l i t .  H a b e m u s . n . S y m p o i i f i  
q d  a d u l e f c é t  u l u s  í c r í p l i t  A p h r i c s . 8C  O d e p o t i c o n  d e  A p h r f c a  u f < $  N i c o m e d i a m  

l i e x a m e t r i s  f c r í p t ú  u e r f i b u s . K  a l i ú  Ü b r u  g  i n f c r i b i f  g t á m a t i e u s : a ¿  p u l c h C T r t m S
d e i r a  d e i . f i C l n f t . d i u i o j d u e r i u s g e n t e s I t b r o s . v i i . E p i t o m e n e i u i d c  o p i s  i n  l i b r o
U D O  a c e p h a l o n . K  a d  A f c l e p i a d é l i b r o s  d u o s .  D e  p f e c u c i o n e l i b r ú  u o ú . ^  P t o b ú

« p i f t o l a ^ l i b r . i i i ú a d S e u e r ú E p i f t . l i b r . i L a d D e m e m ú a u d i t o r é f u ú  % > i f t . - l i b t . i i .
a d  e u n d é  d e  o p i f i c i o  d d i u e l  f o r m a t i o n e  h o í s  Ü b r ú  u n ú . H i c t n  e x t r e m a  f e n e í h j r e  
m a g i f t e r  C r i f p i  C f  f a r i s  f i l i i  C S f l á t i n f  i  G a l l i a  f u i t . g u i  p o f t e a  a  p í e  í t e r f é ¿ V u s  e ^  
f f ”  L . C c e .  L a t S a n t u  F i r m i a n i  D e  d i u i n i s  i n f t i t a t i o n i b u s  a d u e r f u s  g e n t e s  I n d e x  

p r i m i  l i b r i ,  _  .  .  _  ^  ^
- - - - - - - - - - ¡ V a n t í  f i e  S - f i i e r i c  f e m p e r  c o g n i t i o  u e r i t a t i s . E t  j n e c  f i n e r e a g i o n e  l a

p i e n t i a : n e c f i n e f a p i e n a a f i t p r o b a n d a r e ! i g i o .  C a p u t  p r i m a l ^  
p e  e r r ó t e  p l w ^  e u a c u á t i f i ^ u i d é d á s K  p u b l i c a  f t a t u & i f i  f í d e .  C  l í .  

A a  p o t e f t a t e u i i í o s d e i m u n d o s r e g a t u r t a D  m u l t o r u m .  & p .  I K  
( ¿ u ó d  í b b  u n o  h u m i l i  d e o  p a r o c u l a r e s  p l u t e s  e f f e  n o n  p o f f u n t j  C a p s  ,1111.
D e t e f W m o m i s p o e t a r u m .  _  ^
D e t e ñ i m o n i i s p r o p h e t a r u m S C p h f l o f o p h o r u m . E t d e t t f t i m o i m s G o u ® p o n n n

e i s , T r i f m e g i f t i . E t d e d e c e m S í b y l l i s .  Cap,  V L
D e t e f t ú n o n i o A p o U i n i s & . d e o r u m »  _  .  .  - V -
P e  c * c i t a t c e o r u m  q u t  p l u t e s  d e o s ó p i n á t u r : K  u n d e  h i c  e r r o r  h a p u e n t  o n g i n c .  

&  g .  c o r p u s  d e o  n Ó e f t  n e c e f E á r i i ^ : n e c  p r o p a n d o  l i b e r o r u m .  C a p .  •  V I U ;
D e H e r c u M ^ o r t u d u s K g e f t i s . a C m o r t e .
P e * f c u l a p i o , A p o I l í e , n e p t í á o , a c  m a r t e  K  C a f l o r e , p o i l u c e  a t ( ^  M e t a m o .  C .  A .
D e i p f i u s I o t ¿ p a r e n n b u s , K o r t u , e C u i c a e i u s f l a g i t i o f i í G n i a ; m o r t e S :  l i p u l t o /

r a . K o f f i c t o p o e t a r u m .  =  . i r  -
O  ú o f t o i c i f i g m e r u a p o e t a y a d p h i l o f o p f a í c á t t a n i r e r a ñ t r o n e m .  -  C a p .  X U .
O  ú ó  p o e t f  dC h i l l o r i c i  e u a c u á t  f t o í c o ^  t r a d i t i o n e  d e  i o u e  e t  f a t u r n o , 8í  » i t s  d i t s ,  
Q _ o i d . Q _ . E n n i u s d o c e a t m f a a a h i f t o r i a .  _  C a p .  X I I I I .  c C a .  X I I L
Q  u a r a t i o n e h o m i n e s d i i c o e p e r i Q t n o m i n a t ú  C a p .  X V .
^ u a r a u o n e d ü e I I é n o n p o í r u D t q u o j f e x u s d í f c e r n i t , E t g ,  i n n a t u r a m  d e i n ó a ^

d d i t a u t f e x u s s a a c c o i t u s a u t o f f i d u m g e n e r a n d i . - .  C a p .  . X V I .
Q  u o d f t o i c i f i d e m h i f t o r i a r u m é í p o e t a t u m  f i g m e n t a  í n a n í P h y f i c u l a t i ó n e  p e r #

u e r t n n t K q u * m i r e t ¡ ® K t u r p i t u d Í D e s d e d i i s t f f e r a n t u r .  C a p .  -  X V I T .
O  ñ o  r e f e l l a n í h i q u i d e o s  e f l é  6 ¿ t d s  e x  h o m i n i b . u ?  n i e n t i u n t .  C a p .
Q ^ u o d  d c o s  u a n o s  d e u  u c r u r a  t i e r n o  Í í m u l  p o t e f t  c o k r e «  C a p .  • ;  X I J C *
^ p t o p r i a R o t n a n o r u m r e l í g i o n e .  ^ P '

D e f a c r i f i c ü s K m y f t e r i i s e o t u m .  G a p . - i  X X L
O  u i s a u t H o r  p r « j i ¿ l a c u i a  a a n i i a c u m  i n i t a l i a  a p u d  R o m a n o s  f u e r i c t S C  g s  a p u d
^ á l i a s g e t i t e s ;  .  '  ’ . . . . . . . . . i ; . : - - . . ; . .
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- - .E L E N C H O S  ■

Q^úotépoteccepetintuafiáfogíKtíoaessSígbasauítoribus. Capw XXlir, 
'  (["L.Crc.Laíláiii Fírmíníatii de origine erroris índex libri. II. ad car. XX.

Vod rationis oWiuiotet ignorltiaibi facit homines ingratos ueri dei: 
qnicoluuTinaduerfistSCinprofperiscotemnfmr. Ca. prmium. 

Q_nxfuerit prima cauia fingendi fimulacra. E t^  ueriilima dei ima« 
go eft homo.B g, extra fedeum nemo fideliter colit Cap. II. 

'Q^uod'D’.SCalii quideban^fapientes,c3»etisdeceriuspeccauerint. Ca. IU. 
Q_iiod nihd maieftatisK reuerenti* habeant idola. Cap. I1IÍ.
Q^uód fdus oíóm creatonierus deus efitfolufij colédusmec eleniétainec corp6
■ ’racsléí^á!iqúiddiuÍDÍadshntnc)quo&ÍIoicidel!piút,qneilas deos putác

quKDÓfHauoluiatcmouení’.feddei.Etquaróneeasficfieriuoluit. Ca. V . 
•Q^uodBecc»tá;necaqua,neoparsaIiqtoandisnéciotusipre,deuséani[catiis:fi 
:: catQoccifiientiiintunquiquodañruanuparfierSCeuetcunt.' Cap. . V I. 

dapliciter peccát ífipiites.Et q, auaritia fub ol»écu religíóis colic pualéie rói 
ttadóoemaio9K8C'^fuerífm3K>tés;quo^iithoiiiaspíúdicataetti«i.C. V il; 

i^uodTationipoausinnBeadumefl.Siquctnffaculaicriptafunt ad confirma^ 
t i ó n e m e t f o r í s t n u l t o r m t i ; . C a p ^  VIH. 

Q_aodpítiuidiádiahoIiintrauitn3ors;SCpullu!átradicesefro^vEtq,deusipfená 
.'«íraefci^tnateriamptimordíaiemfiioniniafecitexnihilo;-. •. Cap. IX; 
(^uod deqs^aiuor elementa difiinxic:K quatuor qualúates,^ quatuor terti^ 
fÍTmfiC-^eiccalbreS¿hatnbrefitaáa,2iCquárehomu5esigne,casaaa¡a!ia aqiM 
.ráagisiHOTiur: Cap; X.
<^i¿d creaí9«iQdo hüa  animalia propterhomínesfunt,& tandem homo ipfe*. 
. ■' Et qd lit qápafet* finxerut Deucalionem homines reparaífe. Et g> Ariílotelel 
' l%dfopU^iimunduffie{!cieret^G.Ecqu%runt(respatcx. Cap. XU
4^uod noqifóerrauel fponte nata< fiít aMmáb3,-íS^>fpt>fitioue dininaicisus 
->,áffetB»deusconfcíoSjfiíeue%xpedirety:;i.‘. : . , - ; ' '--.Cap. X K
O a^ d o o fek u s  inudíminorii,tíeflfaóni{uis5,&-quid'fitmorseius'pnma:qd 
.'^ecunda.KdeprimorumparentamculpaKpcena ^Gap. XÍIL
-Q^od Bc«rLibér'pacérfuit4hDeDCoratni:ted^'eppítdt!uu(umi&(^míuic 0
■ go^ririóiSqprirtihabuerCtfciam  aftro^’iS í^orm iádéí ii 
Deinqu(áationeadgéle^,£^<d^busgenetibd54heiironum:qiri'fe piuaíccQnc^ 
’/d^scoIíiquds euá femilúres phifofophí habueepnt.ut Sorraresl tiGap. • X '^

^  «burúfÍMcífiá íí-oianesaiw&epro&8sínüeoeiufc;K^fiiafetp
.''iccilt&ni idqiSíum per miracdajSí uariasEaUácjag tcndícúlas x¡ Cá^. X V II, 
£tifdá@ b^dgóilic pariatílludi,^'q;t^9i&cáisúanaédeq^ religo) C.xv^il 
Í^uddinimlhiíiraulaaómá3tiuftip0léibe(léreligto,náa3 á'finnilatíoné ,id r :^
.''fa S iá r^a  funt.

i. ncrercéfiahle¿.‘' ii'i- '¡.'.ny.:.- . »
.Ü ’L.Cce.Laf^á&Finníam de faifa fapiéa'a índex,Lii,lfi}ri,

11 /
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E L E N C H O S

Orotnenda tar m primis ueritasiSZ omni pfer^ eloquentfes &  qoare 
eá non fint affecira pfii aperit'. Et quare ftilo iimpiid facra fcritótur 
eloquia. Ecq,phi1ofophis tunc maxime credendum e ft, cum fuam

_________^^nomtiatn profitentur. Caput primum.
Q_uod ipfo nomine phtlofophi* cóutndtut |in3uis fuettt gentiliter philofophá 

tium occupatio. Q p _
Ex quitus rebus pMofophia conftet,«quis fuerit au¿toracademíc*fe¿tequf

nihflreftidiffiniuq folara opinionem eflein philofophia gentilium, qui ideo 
plus audent quia errores eorum non atguitnifi deus. C ap . III. 

Q^uomodo Zeno K  Socrates totam philofophiam fuflulaunt de medio, SC qfi 
quodamciuilibeilofaisccmfetaacftarmis. Cap. I l l i , .

Contra acaditmicos.multa fciri,6i natura re^nic uitsneceffitas cogit. C a. V .
Q_uofapienua in medio errátíum'fu»ii,Kacadamtdcontraph,yficos;K'phyfi» 

ci contra acadsmicosdimicauerint.Etqu* lint aiiflatarumex^la qusfiionS. 
Etq,raaonescadeftiumfiuenaaitalium fdrinon.poíTunr. • '  Cap. V Í. 

D e morali philofopb'atKqtcficuturilíoriu de c*terisphilofophi*ptibuslítbi» 
alior.qfuerintoíuraphiíofopho^iferífntedefummobono. .Cap. V II. 

Q^uod uerafaptéti'adocecfúmtrúbonSho!snoiiecammi;uelcorporis uolupta» '  
tem,autabquodeo9t,qu*aphílofophisíuntpropof¡ta. Cap. V Ílí.

Q,utd fit uerc fapiéiis fúmQ bonú;8C q aitioíafucrit ró Anaxagorx.ad qd nat9(ií
Q ife a q u id e n f hoiscíTefpriatciterisquo^aíaltbascóía : ' Cbó? C. IX .

fant:hominiueropropriúeftdeúnofcere«colerc. Cap. • X .
Q_ooddeusfedthoiemcupídúrdigíonis6CfapÍ3::quo9iaite9!conílarcfineaW 

rononpót.Ecq,mbileorumqmortalesappet5t,fummúbonúí5t, Ca. XI. 
DedupIidpugnacotpottsfiíanima:,£ihoftibusutiiuí<p.Et jra rtu snóppfeap

petenda eñ,ted propter uuam *ternam:qu*fummum boaum eft.SC lurtutem 
neceflario'fequitur,Kinpr*feniíhaberinonpoteñ. Cap. X llj 

P  uod anima immortaiis.fií quarcdiuiiia traditio lógica non deílderat,aut philo 
fophiam,fcdetbcáfolam,tnquadocédafummi philoíophíerraiietat,6Cqua» 
te philofopba non líe dux uit*:K uirtutum parcs.expuitrix uitiorum j quod ta 
menCíeeroaíaliiaftruereconatifunt. Cap. XID.

Q_ uod Lucretius S í alíí erraucrunt opinati fapientiam inuentá eé ab hoíe: «  nec
daram homínibusacreatore.Ecquomodo'Qcerofuisuetbisconuindtur.Etñ;
pblofophta nec uerum docetm e^d re¿te uiuédura ínftruit. Cap. XIIIL 

Q_uod in eodem errorcfuitSeneea^quídphibfophia fecundum ipfum. Et q, 
licutdeusonus5íueritasuna:tfaunalímplexlápienoa-.S quomodo p U o fS  
phoram oratio pugnet cumuíta. Cap. X V :

re¿3e d o ^ e s  Sí male uiuéres teñe Geerone no utilítaté ex phflofophia, íéd 
inane pdpíSt deleítanoné.Et q, fapiéiia feipam ferop exercet in bonts áiflibus. 
Etquarenonpblofophia:(edfapiéii*ipiiugfterinfiflendaiTt ' Cap. X V L  

Pu*fuítipfadoítcfnaEpícuri,qu*monbusomniumappoIíriíIima[oqb^út:«
quomodo Leucippum Si Demoetítú habuerit auítores erroris: K labros ató/.

. moram.Síañenoresuobptaeis. . ¿ap* X V IÍ.
A A  i i i



E L E N C H O S

(Quomodo Pythagorici &  ftoici cotrario epicurcis errore dclTpilc,iic animarum 
imortalitate. ■ (Utuentes:ut eaain uarta corpora triare meDtiancur,6C uoiunia» 
riam mortem petioaferint úianiterphilofophatiiibus. Cap. X V IIÍ,

•Q_uod Qcero K  alufapfenndiini ímorialüatc animarSsfcd infideliter docent, SC 
mala uel bona mors fit ponderaoda exan a¿ta utra Si gfa dei. Cap, XIX . 

^ u o d  Socrates i eo fuit cordaoor cfteris,^ a fcttitinio cdefiiú SC naturaliú can» 
ía9idi(putationéfufpetidit,inquibüstemereconfutntnirigcD!UtD SC tempus, 
fedSí in multisdefipuftquorumfubitauntur exempla. Cap. X X .

Q_uid Plato didicerit a Socratetqtffi obtíetet.húani gnis piret focútas.Ca.XXI. 
Q_(fdogma Pla.nS erat nili i^ s  fons ,Sífomcs,8íuír!umoíumextern3ÍniQ.c.xxiii 
D e  minoribus phibfophtstSC quatenus iu u its  róneex retfi conteptu proficiant, 
. -SCerrorisafTeHotcsfiat. Cap; X X III.
DeaDHpodib9^ups«5céfÍnxeriír,gaopÍQatifanttnuQdSeétotúdú.C.XXIlII. 
Q^uot quannpratdifcenda funt,generaliter pbilorophantibus.uc pbüofopht/ 
.■amtndlusaiTequaturautrams. Cap. X X V .
0  úod do¿^nriá c^elh's raptétiá fola largia^.quá natura cois appetinK quxreós 
• rpírtá nóíuenit.Eiq efficax fit lex dei SC ecdefix facraméta. Cap. X X V I. 
Q_uod phdofopfai fa ^ re ilc  peipíant:Kint»d2uidét uerum: SC qre non fit eis 
.' credédmn.in quo folo nitaí conditio creaturs.SC unde; natur* nomen aut for/ 

tuQ*,S¿ qqo philofopfai fuis inuicé gladiis pereunt. Cap, X X V II.
(>  uodÍOTcu oa mM  eft.qua pí« non mo del.fed deú mentiuni’. Et quo hunc er/ 
.^orédímóñescmmiferínteisiquideútiefciebátScStéQebat. Ca. X X V ilf. 
Icein repaiao de fortuna jS: natura SC diffmitione ctusi Cap. X X IX .
Epdogus quo docet quo trifeúdum fit a uanitate philofopbo^ recederibus,6' ad 

uerá&píét¡áafpttátibus.f.aduerbúdei:inquofolauerúasínoenítur,Sí ufitos 
5Cbeattóido,SCabasqu*dí¿tafui>t,addicendatráfitQfec{t; Cap. X X X ; 

^L.Cce.La¿tám.Fírnifam de uera fapiétia índex libri quaiti. ad car. L  V .
Vom ó unius feculi error i oém fit trlilufus *tatc,8í otbeoccupaue/ 
rit SC G rieia pofl giorü fepté fapiáúñudio pqréd? ueritacís cxarfe/ 
rit,6í ftudtoSe!9fe maluerit pBos q  fapiétes appeüari. Cap. primú.

________ ! Q.díbiéqrédafapia:ubigéabuséfluliiti*umlus.Etqre Pythago/
.-íras6£PlatoIittcra^pfcruiatoresnonacceirerútad(ud*os; C ap . ]L  
( ^ á  fapfa SC religio líeparabilíter coh*rét,8¿ q, necefle é eofdc nó diuerfos cé fe/

■crctán'osfapi*te¿ numinis íacerdotes.K^ecótranaturáficcoiereplures déos
. -SC qte neceffitate namc§ oportet dñm eé unú unicuii^ific et pacte unú. C. ür.- 

lapía fpe¿bc ad filiosttcligo ad feraos,  5C utriufi^ fons deus unus folus SC
■óerus,quimgratumabdicatHíC;8£fagduumpunúferuum. C ap . lil i .

O;^^oramlappji«3(« folÜcite íípíciéda ffitiquos diuúiitus eé locutos: re^t multo'

— —— tuuíwvoi ûiLi icgnaucri
^-Gyrus.quodmyphetíscílfapiemi*fundaroentum. ~ "  Cap. V.5

' tylU €t Trilfflc^ftuSjOfacuIa coíbna^hecís et fapiéaíCmp Sobmoú C, ,yf.
.................... .................... . ■ Q.uod



ELENCHOS
Ó^uo3notncnfilfí&angriís&hon:tnibusfítígnotani,LtcetDOD:eii habeat'q<f 

noc ab u tn f^  adoratur.SC unde dicatur lefustac unde xps. Cap. V II.
cftiscernaliter de prettpaiitef de uirgúie matre: fed natiuitaic 

mexcogtiabiIífiíSef&bi[i.Etqredi«¿’uerbú:5CinquoabaIiís angelis differat
• - K  ̂ re illi DOndicáí uerbu dei uel uerba,& qre hominis fpGs diffolubilis.K qd

DautdacSoiomon prophetauctint dehocuetboi& jSobm ópceffetítTro»
• ianumbellunn&quidioanneseuangeliftadeeodemuerbo. Cap. V III. 
Q_dĉ  melius a gr»:is logos ̂  a latinis uerbumjiC quid de deo fenferint gentiles

phitofophi Zenon KTriftnegiftus. Cap. IX,,
De fecSda natiuuate filii.quápphet* multo an pdixerutrK quo edu¿19 Iit Ifrael 

®^fgypW,5Cgbusigratusbñliciiscapotbouís!tiieraoriáApisdcífgypito9ífi 
guraueiiti&qsordopublica^ifueritptituinuítjaddñípallíoné. Cap. X . 

Q_u* fuerit caufafncarnationis ChriiH. C ap . X I.
De conceptu SC partu uirginis pra:dí¿to a prophetts:de padione.K refurrcíHóe 

Kafcenfione.Kiudicio. C ap . X IL
(^ d  Sius a^pfe é licúdú deitaté-K q, gemin* fubftáti* eé eóvaocif’: tú exoptb? 

j^ ríisitú  ex oraculis^pheta^.tú 5t Apollinis Müefii teíh'monio.Et qre nec ad 
SüIomonémccadaLúgadxpmreferripñtuatídna pphetajt. Cap. X III. 

De*ternofacerdotio,qdpropheielícut6í  cíeterapdixcrótficcxprimctes lefum 
chriftú:ut oracula nec ad filiú Naue-.nec ad filiú lofedech ualeát retorári.D de' 
uíisqaasdocuitxpsquinúgfuúhonoréqliuítffedpatris. ,Cap.- X lIlL

De baptifmochttftí áC miraculis q geflitin carne añ paííioné.q non mó a prophe 
nspnunciatafunt:redétualícinoSibylla9i:,lícutacero8í  V arro teftaní:fed 
oracuIaaDCechríttiaduétumnonpotueruntímelligi. Cap. X V .

D e padione xpi q  iud*is c fcádalo Sí ftultitif gétibus qúo fuma uirtuté cótineat:'

ulo tulla litneri mébro.K quare phibicú ítt carne fuilU uefei. Cap. X V II.
Q_uie ««gsfueritordodñícfpalTióis,Kqb9iítpnScíataoracuIis. C. X V llL ’
D e miraculis qu* tn pañíone domini conrigerun t.De fepultura & refurredtione 

Et aqutbus tcíhmonis propheurum fides roboretur iftojí. Cap. X IX .
dpfeiíl9í galil*á dñs poft tefurre¿Honé difeipulis fcripturaji reíerauit arcana 
SC qre lexueius dícaf teflaméium.nec potuerit itelligi an motté dñi:K g, nouií
teftamétúueterisad¡pledoé.Etq^ushocañpdí¿Kí)ittefh'moniís. X X . 

Dea(cenlíoncdñf,diui(jonedifcipulo5:adnafcéiisecdefi*,fundamétúíadendú 
fiCroborandum.Eide miraculis«o^i.KqúoPetrusícPaulusRomá uentemes’ 
prophetauerunt regem inbreuíuétujitquíHierofoiymádeftrueretKtudatos
deleret.eodem modoquo poftea contigit. Q p . XX I.

Q_dargumétts reuincédifumquidíuínisdetrahunffacramemisKquibusargu» 
metisuranfinfideles.utdomintcsincamationtsfideraeuacuit. O p .  X X II . '

Q^ápeeptorís mo9¡uactKatauthoriiasl5nó facit ipeqádocee.ficutiphariffispa 
tet:qcótrafuafceptauiuebát,redxpspt¡ofécitpcfteadocuit. Cap, X X IÍI. 

Q w d  cxlefté dodVorem perferum  eé oporreat.B:quare pttft¿his cíTe nó pof»
A A  i i i i
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• fitfinecorporisaffumptibneniomlis. Cap; XXIIII.
Q_á xp5 Itcet mortalitate oofirá fumpíetit,non tñ tiatus éui aÜi hoies, fed ex car/ 
•, ne uírgíms.EqrecúfmunisectacuIpa:íp5tefubietítpoená. Ca. XXVi. 
D e myñeria dmcs crucís,K mrtu te,K íígnificatfone «09; quat gellit aut pni*

Iít,& quomodo pr*figuratus íitm  immolatione agni legalis. Cap. XXVI. 
De potentia figni crat«,quant* efficaciae ílt inuocano nominis crudflxi.Et quan 
, ;tiim a demoniis timearár.fignum cruds. Cap. XXVII.
Deueraeffingularf.religioejetuiidicaireligiotneIfcdmCi.uelattosi C. x x v ^ '
O f  II niMr̂ J-trrc ̂  ainf*9 As  ̂r\ñ* Wiír<-iMe

Dch*tefilHis:^npiimodopphet®fed«iáxps K apoftolipdfxerútemerfuras 
. ' ^ e  Si mtádas;5?^ illa fola eccleffa catholica efl SC uera.in qua écófeflio SC me 
.dicina peccatorum ppcKiicemiá Si íídei facramema. Cap. XXXi

C L . Cce.Lai^jtii Firmiani de iufliiia librf quinti index. ad car. LXXIIII.
VodiniquúíCimpium eflan dáñate uelpfonátuelcaufain^qdeme» 
ritoeius cognofcete.&quare lapientia iungendalít religioni, 8Cqua/ 
re fapientia huius m_0di litteras facras contempferit Si qd eloquentia

___! feruitfecuIo,8Cpla:rS<|iutaaipIias elucefcatex induñria impugnat
ueríuiem qute fere íempet tdoneisaffeitoribus.indiget. Caput primum.'

cxdefedhi dodto^i data efl temerariis hoíbus audacia iropugnádt uerítatem 
- igootí,S¿hocpbat,exéploduofüpfto9¡quosuiierattnBíthynia. Cap. II . 

Q.uodadifdpuiisxpiuolútasmétiédiabfuirquiuicáexercebát contraríá uíriís.
&  quid íeípondendú fuit blafphemif eoruni quich tíílum Magum ffiíffe men 

■ ■ntifuDt:8íl)bíipfíscontrariadocueru,nr. Cap. III,
Q_ua te hoc opiK incceptum íit.K contra quos:8£ ad quid pro/it. Cap. l i l i .  
De luflina quá no mó pBí,fed ét poet* q eos pccflerút tantis qíTemnt uiribus.Et 

qúo p  uero haberi debeat no figniéto poético j iu ñ itia  tenas incolebat regná* 
teSaturno;,5Caureafuíírefecula,fedIoueregnáteiuíKiiáecfugatá. Cap. V . 

Q_uod cupiditas fonsmalojioiumexpuliáwftiriafuasideft miqaiflimaspmuU
gairicleges,fií quomodo fublouenatut*conrortesferuituttíubíecerit audax s
auaraiambirioía,fuperba K crudriú impietas hominum.K aureum expulit fe« 
culum¡quodfo!afacitpurítasuer*religíonis, Cap, VI;

Deadurotu Chriíliaureum feculum reílituenitsin eletffi's.ideflueram reforma» 
tísreligionem.Et q, uírtus innotefcat,& probatur exercitio uúiorumtut liquidó 
ijtquaredeusmalaeffepermirerit. Cap: VII.

Q_uate iuílítú qu* in watulo efl nó uideaí ab hoibus„«.q, hotao dei templó € 
non aujíuel íapides.Etqddeus uirtuiibus colendus é, non corruptibilibus do.
nis.K qáoía mala ex eo proueniút.qá plutes dücolunc :quia fi unus folus uerc
colereCtoésiurafraternitarisagnoíceremKexetcerent. C ap . VIII».

Q^uod iniquiiuílitiáquH ^ abeffe fentium,omnibus abeíle pptát.Et ia eos q iu 
Afores & innocctilTimi íunt atrociusfeuióttideft in feruos chrifti méfuram pa 
tróíbI$t«,qui«putomnfom iuílorum chn’ftum occidetuntico quod díflímí. 
,IitudomGEcrímiróf*fitiafangijfoemfonocentium. Cap. IX.'^

Deimpia
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pro magnitudine crudatus non diimiroi uerura fcmpitcmi:euni timetes a 
timete debcbit,'Kipfequi otoentcs iudicat:Deum non proconfuiem QtnenKT^ 
fticuimusCutopinor^aduerfusomniutn criminum intcntionem,qu*chriflia'^°' 
rum fanguinetn flagitat,oftendimus totu flatum ooftrum : 6C quibus modis om 
barepoíIImusitaecÍ!cutoflendimusexSde.f.á¿ anuquitate díuinarum|¡[t¿J 
Item ex cófefli'one fpmcalium poteflatu quis nos reuincerc audebicinon arte uer.
bprum,fed eadem fortnaqua probationem cÓfticuimus de ueritate.Seddumun*
cui<5 raanifeflatur ueritas noftra.intcrim incredulitas diide bono fede huius ob!

noe«iáiuflitíipauétiáfobfieratépudícma.Cutergoqu25us cóparamurdediía. 
plinaiptpindeillispon adcquamuradlícenriam impunitaiáj ditciplitixiuei cur 
se fili u tfares noílri non urgentur ad officiaqua: nos obeu tes peiiclitamurí'Q uis 
emm pMpfophum faaificare: aut deierare; aut lucernas meridie uanas p t ^ g  
compellttr'^uimmmo Si deosueftros palam deftruSt,K fuperftiriouesueftras
^mmentariis quo<5accufant;faudantibusuobis.pkrÍ9 etiam in prindpesiatrit
fultinenabusuobis,5Cfacüiusftaruisa:faíams remunerantur,?ad beftiaspto/ 
nuaciantur.fed meritophiIofophi,non enim chiiftianicognominawur.Nomen 
hocphíIofop^gdimoníanóEugaRquidnir'cumfecundumdcospbiiofophid®
monas deputénSoctatis uox eñ:fí daemonium permitrar.Idetn Si d i aliquid de ue 
jitate fapiardeos ncgans.,^fculapio tamegaliinaceum profecariiam infineiul» 
bat credo ob honorem patris cius, quiaSoaaté Apollo fapientiffimum omnium 
«ctnmq Apolhpc^mcoiidetatfi fapieu* teflimonium reddidit ei uiro qui negabat 
deos efle tnquantu pdm flagrat ueritas intanmin quieam ex fide bjieflat offendit,
qutauteadulmcatKaffedachocmaximenominegratiam pangiriapudinfeaato

. « i o— iicteuHuu «uucmui
Si mtegre pr*£ht¿i^ qui faluri fu® curat,adeo nec^ de fdétia neqj difdplina ut pu
tatisaequamur;^qid.D.ThalesíUeprincepsphy(tcorúfcifdtáriCrcefodediuíní

% ^ff« ilr«us.deum  qutlibetopifbtc h n í K a Q u s £ ¿ í n i T # » h i r A '_. . .  ^ ‘

i ./1 . • • r.» * . -------- - 4'“ ww. o  exum Qcc icemmeu rauiai
Jn f^n u s.n o m &  Phyrne meretrice Diogenis fupra rccubantis atdor£ íuba'tem 
Auqio K  queda Speuimpum de Platonis fchola in adulterio ™(re,chtíítóus uxo
niuafoltmafcuIusnafctí.Democntusexcaecádofemetípfumq.muIieresff^

r , X  j  1  lutulentis pedibus Diogene s fupbosPUtonistotosalia
^"P'^f'^í'Sidemodeto

- - f  ythagoras apá Thurios. Z e n o  apud príenéfes tyránidéafFe<flát:Chriftíáis
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naTnreciuitaté.Sidesquanimítatccógrediar.Lycu^s8pocartIidInoptau¡tq,
lepeseuislaconeSeméJaí6fit-xñíamis?ríIan!imcm-orMc^-.;. c ; _v  “
. -------- ,------ -- v»-.«.g.un. Apuiiiui cc extra naciis uocatur, ̂  de
fimpíicitate confiñá Ariftotcles femJlare' fuüHetmiá turpiter loco excedere fedt 
cíiriñianusnecimmicu fuum laedit.Ide'Anílotdestam turpítec Alexádrorcaédo
ponusaduIaturgPlatoaDionyiibueatrisgratiaucnditaí Ariftippusinpurpu 
«fJmagnagramtaaa%fidenepoat?,SHippiasdumcíuitauí^ 
^ t í i í ^ M p t^ t s  01 atrocitate dffipaíisnemoungtépttmcxpianus,^cddicei

A ■ - *, • '  - uperawr,ot ret um *auicator ic  deltruccor
AaucusKminjicuserrotisuetitarisinterpolaior&integrator'&expIlbr KfuraÁ
tornus.6ícuítosaaaoQromníhii<iW,aet„ faiU, an.r._.-u.- c í . . . .

Hofophtfí¿U|emtf¿’4ucrú^
ÍDde opíor X  a quibufdá quocf eKdlaphdofophta a thebas díco a fpartiaíts Sí ar
outsdura a ueíba (»nátur,ec homines g!ori*ut dixtmuj.K eloquétk folias iitt
diaoliíigdinfandhsfcHptutisofféderut^digeíKs eximptoftituto curiolitatisad 
propruopauerunKnetjfaasctedéKsdiumaeíTcquomíaas mterpolarcc ne«&  
^íQteUigftesut adhuc t5cfubnubiUetiáipffsiudsisobutabrata,quoft 
debamur.Na K fl qua fímplicitas erat ueritatísco tnagis fcnipuloñcas húaM
aipiata inu^at p quodmceitú tnífcuerúnt étq<í inuenerat ceciS. ínuentúji.foA
cS’'í f
tele dilccpta.Alit mcotpaleto alTeuerát,aIü corpalé ut cá platomd 5  fioici: alii ex 
atomtsidu ex numeris.Sicut epicurus «  Pychagorastaliiex ̂ ne Slicer HeracKto 
nilum eñ.K platonra ̂ dem curante rejí cótra%ícureiodofum « rn^mcitíí:«
utitadixenm Deminé hamamsrebuspolitúuero extra tnundÚHSoticigfíguIímÓ
II j  — “' ‘''• 'i“’-‘*‘“ ’-’« '“ *'-‘““ aiuiuiuu:piatomciqguoematonsexep¡ointra 
•Uití t ^ e a t  q<f regat,fic K  de ipío mundo natus ínamíue fir,deceífurus manfu. 
íuluefituarÚDKírcacdeateílatutquáalü díuinam Kxtimamtalüdiffolubilem 
a>ntradunt,ut quisíenfLCaititimhtautreformauic.Nec mirara fiuetus mñrumé
|umingeníaphiIofopho5íinteruerterant,exho9L íémincícnoíhihand nouido
tdQ) PSrSltDnm  11 rri n<44m  ti'c /Nmn«<sn«t<u«<* ^ Ui'Ía L ^  _ _ f i
rat.> A UU.14UU!. inulto» tramites «. mexpiicaoues lciderac.O uod ideo 
‘ugodlertm ne cuí nOta uaríetas fects huias in hoc quoi^oosphílofophj'adsqaa 
^ u td « ta r ;íc  exueritaredefenfionum uindicet ueritaté,expediteautem prafcry 

iK adulterisnoftrisflláefli regolaueriiatísquat ueníatachrifto tranfmífláp
™m«eSÍpíIuSauibuS9lí<lilSrnnnftAnnrAí.l;,..rlí;A,'
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ribuserron's.abtis adulteria hmóifaIuEarisdifdplio*fuborta:abhísqu*dani ft
fabuli imitr* qu* difltrailitudiae fidé infirosarettuericatis ueict fi potius eoince. 
renttui gsideo no putet xpiants crcdetidu,quia nec poetis & philofophistuelideo 
magis p«tis«CphdofophiscxiffiiDetcredgdú,qanóchriftianis.ltac5 Krideamí 
deum pdícantesiudicatu9¡.Sicenim2£po«s«phibfophitributulapud inferos 
ponunt.Sigehénaiuc6tniaemurqiJ*eftignisarcaní fubtertatieus ad p a tii the 
üütus pinde decachinatnur i Sic eoi X  pyri p l^ e tb o  apud mortuos amniseft,

campífideraoccupatúc.Vndehicotouosphilo%htsautpoeiistam cófimílta 
non nifi de noftris facéis ut depriotíbus.Ergo fídcíiora funt noftra mamí^aed» 
da:quo5¡ imagúiesquoi^ fidem ínueníunt defuísfeufibus.rataergo lacratnenta 
noftraimag¡nespoften'o5ihébuacur,quoduetum forma non fuftinettnunqemtn 
corpus umbra aut ueritaté imago pr*cedit.Ageiamfigsphús aflumeRutaúLa 
berius de fida Pythagora: homine fieri ex mulo.colubtum ex muliere S in eáopi 
nionem oía argumenta eloquii uirtu te detor ferit: none X  fenfum monebit, K fi* 
dem infigetiét abídalfijus abftinendúPropterea pfoafura qs heat ne forte bubulá 
de aliquo proauo fuo obÜbnet. At enim xpianus fi de boíe hominé ipfutni| de Qa 
íogaiúreducctercprominatlapidíbus magísnec falté candibus a populo ea'geí: 
fiquscút^rópríeeftantma^humana^irecíptocanda^incorporajcurnó eandem 
fubflanoá redeant,cú hoc fit teñitui id elíequod fuer^ Jam no ipíx fuñe quz fue 
rantiqanon potuerúteffequodnon erlt;mfidefinStcíIequodfuerát.Multisítto 
císexopcio opuseriufi uciimusad hácpartélafciuireiquistnqul beiháreformai'

. ri uúdicifed de noñra magis deféníTóe qué ppottitsusmulto urit^dignius crediho
affléexbominerediru^:qué!ibetpquolibec:dúead¿quaIicasahEÍneandéreílau
retur códitionétSfi nó ri^gié certe.qa rano refiúutióis deíHoatio iudiciiefhnecef 
fario idéipfe qui fuerat exmbcbí/,ut boni feu cStrarumeritiiudiciú a deo referat, 
Ideo^ repixfetuabun^ X  corpa, qa nécp parí qcq pót aia Tola luie materia (labdí. 
i.cameeo^oíobdeiudictodeipaadebét Aíxnéfine carne meruerúc,iniraqua 
oía egerunt, fed qúo mquisdiíToluta materia exhiberi póe.Cófidera tetneupfum o 
hó ,S  fidé rd  t’nuenies.Recogita qd fuetis anteq effes utiep níhil: meminííes.nit 
quid fuiffes.Q_ai ergo nihñ fueraspriuíq eíTes,tdé nihíl fueris cú eíTe defieris/or
nó po{reseírerutfusdenihfloi'ciufdcau¿forisuoluntate:qtcuolattefleexnibilo.
Q_uidnouiribieueniet£'qnó cras,íaíiuses:cQúe^nóeris:fies.Redderónéfip'V 
tesiqfaéf uses,S tSc reqres q fies.Et tñ fadlius utiq? fies q, fuifti alíqñ,quia *que 
nódiffidlefaftuses,q(í tiunq&iiftiaiiqn.Dubitabii credo de dd  uir¿us,quitm 
corpus hoc mundi de co quod fueratinon minus q  de morte uocationisS inanita 
risipofuit animatúfpum oíumaia^aíatorefignaiú,Kipfumhúan»refutfe¿rio 
niscxemplúinteíhmom’umnobis.Lux coiidieinterfeétateíplendet,SC tetiebt* 
parí uicedccedendo fuccedúufydcradefunébauiuefcÚKtpa ubi finíua/indpiunt 
fruétus cófumaní X  redeúttcertc femina non nifi corrupta K  diflbiuta facúdios 
furgúttola geundo feruáturtoia de íteritu reforman^ .Tuhomo tm nomé fi íntelu

gaste
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gasteue! JctítuIoPyriusdícensdonHtiíí.íiíum moriemíu refutgcntiuue ad hoc 
ino(¿eiú:utpe«asubtcú<fr€foIutusfuerisqu*cC<p£emateríadeíl:riuterít haufe* 
rit abolojeritúi nihila ̂ igertt,r€ddette«useñfiihiiúipfum cuiusSC totúetgo 
ingas fempmoriendúetú & fanprdfutgendmfiita r^dominus deftinaíTet: in» 
gratís«^erisc6dúíonistu*íegem.Atnúcnóaliterdefti'nauitg pr*dícauit:qus 
latiouniucríicatéexdiueriÍHtecópofuitjUtoíaaBHiIis fubftátiisfabumtate con 
fiateni exuaojo ex folidoex aiali« ínaj'ali ex coprafaénfibili & incópr*henfibsli 
cxIuce8£Knebns&ípláiritaKmorrccadé'suaquo^íftadeffinatadiRm¿lac5» 
dÍQónecóferuir,ut ptinja has parsab exordio re ĵquáincoItnjPtgaliítate adfiné 
defluat.SEqueos ueroqui eipeAaniusín infinita *rcmitaté ©pagetur. Cú ergo 
fims« limes medius quí mcethíacaffueritmc eita múdi ipfius fpecics tráffératur, 
»juetpaIis:qu*ilIidífpoíicíoni;EtemitaiisauIsBÍceoppáfaeft.tacreflÍ£ueturoc 
tumanúgenusadexpagendúquodiníftoKuobom íeumalimeroíttCí exídedc 
pendendum ímenfam aternítátís perpetuitaté.Ideocg nec morsiiam necrurfus ac 
rurfus refurredtío,Sed erimus iidéquinüc nec aÜípoftdeiqdé cultoresapud det 
um femper fnperinduti fubftátía ppria scemúans.Prophant ueto «  qui nó inte» 
^ead deú in pcena «que iugis igms haberes exipfa natura eius diuúiá.fifubmmí 
ftraiíonéincorrupcibihtaus.Noucrunt8íphilofopfaí diuerlítatéarcaniK publici 
^¿.Icalonge alíuscílquiufuihumano:aliusgiudicfodciapparet:fiue decalo 
raltmnailriagensdiuedetcrrapcruernasmoniiuerutSans.non.n.airumitquod 
exunií&ddumerogatreparatádeomanent motes femper atdentestSg de calo 
iágituríáIuiiseft;uct?uUoiáignideanerefcat:8Choc eríiteftiinonm ignis «temí 
hocexeinplúiugísiudtcii ponánutriétesmótesutatut 8£ durár.Q_uid nocentea 
í£ deí hóñes?h«c funt qu« iu nobis folis prsfunjptióesuocanturío philofophis 
ÍCpoetisiumifci® 2¿ínfigaiaingenia.Ii!iprudétes:nosinepiiJlIihonorádi:nos 
•úfÍdeDdi.imo eo aropitus Sí puniendúfalíá núc fint qu* tuenturtSí merito pfum» 
pnotasamen neccffaria fcepta' t̂tamen utiiía.Siqdem meliores fieri cogunt geis 
ctedúcmetustemifuppiicú'.&fpewenii rrfrigerii.ítaqjnóexpeditfálS didmec 
inepta haberi,qu« expedir uera przfumi nullo aculo dánari li'cec, qax  pfum om» 
uinó.In uobts ita<p prsfumptio efi hxc ípfaqus dánat unli'a ©inde nec inepta eé 
podunttcerté Sí R&¡fa Sí inepta,nulli tñ noxia: N i ̂  muliis aliis ITmilia ql»is nul 
las ponas irrogaos uam's Sí fabulófis iaccufatis Sí impunitis ucínoxiis.Sed leiuf» 
modún.fi utit  ̂irrifioni iudicandú eR,nó gladiis Sí igmbusK crucibus Sí beñüs, 
dequatniqtacefsuícixnonmodocaxúhocuulgusexultat&infultaufedéíqdá 
uíum gbusfauor uulgideinigtate captaturtgloríanmr nó qli totum q f  in nos po 
teAis nf m fit arbitriú cerce fi uelim xpianus íumnúc ergo me dánabis R dánari ue 
Iún,cúueroquodinmepotesDÍfiueIimnópotesjam mesuohrtatis e,qd'potes 
nontua:poteAaris,pindedC uulgusuanadenfa uexatióe^udet.pmde.n.nnim 
•eft gaudiútquodfibíuindicamquímalút dánarigadeo excidere,contra dlignos 
oderúcdoierenogaudered^biccófecutisnobísquod eligímús.Ergoingciscur 
qrimini q, uos infeqmur.fi pati uulcis cú diligere debeatis p quos pattminiqd uul 
tis plañe uolumus patúue^ eo more quo Sí beUú miles,nemo gppe libens patíiuc

d  ii
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p iiu  g d u u e i i^ u c p iv u i^ ie u a u .y j^ fc g u ji id v u i tu u iv  « •  p o a m  pUUCtlCfassqa n u o ,
COTur ad tribunalia ut lilic fub difctimine capittspro ucritate c en e ta^ .V ic t^^  
aiirnro niin rprtaiipnsobtinere ealiidoria íiéi Sf crioríñ rioríAIA^ e r^ j - • .

IWien

vu vw ■t**iaiuvsappeiicus,ga ad
flipitedtmidu aflis rcuí¿H,íarmétoji ambitu exurimur. H ic é hitus uiiJori* nt* 
H *c palmata ueftisttaiieurru triijphamus.metito itacjuidisnoplaeemus Bpt^
rpa.O-íípíMrí^ ívlmVYÍfhmamiir ha»rrírCrvatiV̂  Ar i-JiVa _r i« .

4«ui«. U ̂  J ». «vs/iim ►*,» a i u« uuisj tAiai W I«OU(nUas ai
Empedocles totij le fé Cacan£Qlíiá«ne¿ incediis donauít,o uigot métis. Alió can- 
ihagínis códittix rogo fe fecúáú mfimoniú dedit,o peoniú caflítatis; Regulus ne 
unus pro mullís hoftíb9uiuctei toto corpe chtees patié',0 uí^ forte K í aptiuteate 
uictoré. Anaxar.cú í exftS pofancpilo cótuderec tí5dc túde aiebat Anaxarchí folié, 
Anaxarcbú.n.nó iGdis o phí magnanimúaté g.talí de fuo cxiiu étiocabaí: omitto
quteú gladioppríoalioucgñe monis míuoredelaudepepigerút.Ecce.n.gifomié

gua íua comeíta i facte tprátufaujetis cxpuittui expueret ¡C uocé uecóiuraós c5* 
fitóri po(Tet.fi ct uida uoluífTet zeno Bates cófqlt? a Djonylio.qd ná phaplhret 
curndiffetcotcptumonisipaflibiltsflagellistyramobiecfus fníamfuladrooné
ufej; fignabatteette iaconú flagella fub oculis ér hortantiú ypmquojt acerbau tm 
honor é toIeráti*.dei'nde cóferút giú laguinís fuderíc 6 gloría licita ga húaná cía 
nec pfumptiopdtca.uec pfualío.defpata reputad in có i^ tu  miKiís 6¿ atroct’tatis
móaítópropraproimpm,proainiciciapatípnilSeft:gtÚDdeoDÓlicet.Ktá
flití dbus 5C íiatuas diffuditís;5C imagines í Ícríbí tis,5C titulos ícíditis íq «teroitate 
gtú demonutnétispoteítís.f.pílatístKfpííquodátnó monuísrefaneélionéhi 
qui uerá a deó fpat,(T pro deo patiac infanus é.Sed hoc agíte boni pfídesmdiores 
mullo apud populú fi illis xpianos imolaueniís:ctuaate;torquete: dáñate atterite 
nos.Pfobatio eft.n. ínocéu* nf* ioigtas ufa Jdeo nos h sc  pan Deiis parif’.Ná K

apud TOS atrociwéomnf peena SC otnni morte reputari,nec quicq m profuit.Exg» 
ÍJtiorqi^CTudeKtasi^ illecebra émagisfeéfe.PIures efficimur quoriés tnetúaur 
a uobi^été  élroguis xpianojt, mulri ap i uos ad tolerátiá doloris SC monis hottá 
tur,utC tc^í TuícülaníSjUt Seneca tnfortuitistutDiogenesiutPyrró uiGalíni* 

inueniúe uerba dtícipuiostquátosxpiamfaais docédo.Uia ip& 
oblaaaiiogexprobatismagiftraé.Q_uís.o.nócÓtéplací5ccíuscócudtadregcen' 
dugditusíreffcíC^uisnÓubireqlíuitaccediti'ubiacceflitpaitexoptaRUtdeigra 
na fwtma t: ut oém uenia ab eo cópéfaiióe fanguínis fuietmediatrámníaeiri buic 
opCTi dchiífa donant. Inde é 5 . íbidem fencétiis ueflris gratias asimus.ut eft xatú 
«cto dtuin*reiachumans:cum damnamur a uobisadeoat Imrnur.

C  Q.umri feptitnüFlorétis Terculiani ApoiogetícuSexplúsc»
| [ I t e m
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g^ltemSermopulchem’m usdeuitaacm a. ' Cap.xivü.
— IcutdiacAuguftttiüs.Bcataeftmtaci3ídquO(iho!bus optúníjeft 

I habetur «amator.SialtcuinundareturgjeiTet heresalicuíus roa»
S o0cffionisuel hexedicaastunde magnus bonorfibí uclíuis 

cuentrc:rooIcúgauderec5C magnasexpéfasfacerct& pone* 
r« fein  mntiis míferüs Si tranftretmaria SC mótesutciioueniret ad 

Jioc.Etfidímútcretfe exharediramaccidcretexprauicate magna K defcítu cor»
dÍ5.Deusaútníídataroíc¡sg)fJtJi*rcdesuú*Kregra*reiT4.íob.xxxyi.Anoúcí
ataícoqmpoflcíTíoet^íiLÍ.qjhéat ibíius.SCq>ad cápoflítaícéderetnüTcxprauí 
Qtc cotdís SdeEciftu pdar.Sup hoe expauíc cor roeú faO-ú í cali excdTu 5ñ  moiiá
deloco fuo.Pa^fuíigjfalraret de uétrcob fui defíderiú. Vita *icrBa<Lbinobis
iutc b*redúan'o.Turpe é cu térra alíq uédíí fí abéis q nó fíat decognadóe ei^aí 
Sícut nos.oés furo US frawes xpúunde h*rcdica té regnt cadorú quá uéditióí cxpo» 
nit«neredcbcrnus.H'crejücxLÍ.Eme agria racúqeflmanathortiibí.n.cópeati'a 
•re ppmquitatís.Iié [tbéicr dr res cmi in qua quis ncc fáliipót necdánifícari.Talcé 
regniácsclorúqtúcúc^ «of’ftet.Prouerbío.uliúQiiifiderauitagriáSiemttiHum.Ec 
íequí^GuftauúS¿utdítqiiíbonaeftDegodatioeíus.It€detasmuItúoñcdic»er»
ná uitá uel grana ualere Sí magnam eé qñeá tn careuédíc amíctstquos nulló rao. 
dodeciperet.Petrusetnitcaro man{rabcracís.Paolusaroputarione capinstáí (íc 
de alus-Ipicji.fiüusdeí emiteá amicü futs effufióe í a ^ ín t s  fui. Magna ergo ífa 
nía uidetur dli qui credit ad melius foriá hére uínum q  fflius ud fecui domus ueléc 
patef&milías. Sic q  paradifum ad meltus forú uulc bére q fanctí úel ipfe chnftus
Lu.ult.Nóne opormi'txpra parí Kc.Grc.Q_uisíánct09¡ fíne tribulanonecoronat? 
h h ü a  pr*cedécium recolamus,K non eriat grauiaqustolcramus.lte libó tatú 
la^ ra t p  uitaifta qu* mifera K fluida é,qtú déret laborare |> uita «terna. Augu. 
ÍHnus.O aroatoresraundinó eft reqes ul¿ qriiiséí.Beatá uitá qu^itís  ín regwne
:mortis.n5cbic,qaoíbíbeaauiiaubíaeí:uitaií^uódfiamatisiftároiferáífiídí. 
<5 uitá,ubi cSc&o labore uiuiris,qtom á^ amare debeos illá beata uitara ubinul 
lum doloré Iñftinebfris.Si homo tátS cauet libia nocíuís «bis pro uita tpalí quac 
nópuíta*teniaí'qu*pmalaopetaamittitar.Ióbávi.Nunquítpocetú^ftariq<i’ 
guftatú affert raotiéfltéhomoídigés oí bonoÜbeterqreretpatriáubi bonisona. 
nibus abundaret fine fine htec eíl uita *terna.Iudicú.xviü.Da nobis dncloaim fti 
qaonaUiusreieftpenuría.Dcutero.vúiOíinn rerú^biádáti'apfruerfs.Auguftin? 
Curpmultauagarishomuntioquzrendoaíxmx&corpotisniibonS. Ama unS 
bonú in quo funt cáa bona &  íúffícit.Q_uid.n.araas caro meafquiddefideras ani» 
mameaflbieftqcquidamatis.quicquiddefideratis.SidelecbtpuIchritudotFub 
gcbútiuíhíicutfolmregnopatriseorfi.Ablálóisforraoíítas ibi ect deformitas 
tñin toto ifraclnó erat pulch^S^o:itaq ia  platapedisuí^aduerricéno erat íeo 
ulia macula.Cur ergo quxrél|tóhriradm é áficut flos marcefcit se cadirsícdefpt 
eístUáqdabíc búílib?KdeípciíUs.Phil.iffi.Saluacoréoqjeiílam9qrefor.ííc.Si 
deleñat uelocttas.Cerie ubi uoluerir fpús ibi protin? etit corp^lic^I fo! ftarim c3 

' tiafci^ i oiiéte: apparet inoccidéie T ú cM et ficuc ceru'us claudustut dr £ía.xxr.
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' . S í liberas.Liberabitur creatura a íéniftute corruptionis in libcrtaté g!ori*filio«.
dei.Iila q furfú c híerufalé libera ¿.Si car emú aÜqS hó libertaré tpalé,^re nó 
ná ubi mortua mamis nÓ accipií nec cefus reddií,Si longa Kfalubiis uita defide 
raí.Ibi*ternafanitas,Suit*$tcniitas.IbinuIlus moritur,qanul!osibiorii;fed
úiAiiperpetuú uiaécáfalusíufto^adño.Ibinullusiirinfecusmorbusmullusex
trifecus.fed fuma í carne lanúastí aía tota trá jllitas,gá xps erú uúa tua.aec te íé»
reétus cófutnít.Silátt«as:PfaLSatiaborcúappuetit gloría tua.Chrift?.n.erttci

' bus mus ne efuiias potus ne iInas,Apoc.vii.Nó efuriér ncc^ fitiét ápiius neq; SC{, 
Cbryfo.Ibifauati defiderabtmus.ne fatietas generet foftidíú,defidcrátes fatiahi» 
munnecCanxietatefatietdeiidetiij.InprentinSfatia^ocnlus uifuaecaurisaudi 
m  íp!e/.Ecc,í.Sed túc ípiebíí 5 bonis delídetíú tuú.Si melodía uet Lctitia. Vacabi
musdeilaudibus quiericomniafn Omnibus,ubineculladefidácelTabiturmecuI
la índigétú laborabif.plábSicut latantifi olum habitatio eft in te.Gaduiú K ktú 

^  , na íueniétur í ea SC gratíaj; a¿Ho,8i uox landts.Si fapictia uel cogniiio.ipíá fápié*
tíaoflédúfeípláiii,túccognDfcét a mínimo ufí^adtnaximú.BernardustCogDw 
feemus pM spotétíá,Filii fapiéaájfpCíTaniStbcnigníííimácleméiiájSitaliabe»
mus iliius íuma: trinitatis cogtutioné.Chry.Q_uid cft q í  nó fciac q  fdenté tía ni 
der.Ichan.xvü.Hxc c uita sterna u t cognofcác te uctú dcS Si qué milíftiiefum 
xpm.Si cois amicicia uel dileftú>,DiIigét deS plufquá fcipfo.Eril £é íuicé tanq íé 
ipfos.EcdeusfpfosplufquáilUreípfos,Et tátauis charitans oésfibífbciatutqf 
Bsfenóaccipíacínalíoaccepi(Icgandeat.Sípax6£cócordia.Illiserúuna uolúos. 
ibi nflid aduerfumtncc a feipfo nec ab alio qs patíeítqa erit illts ómnibus uoiútas 
Idé idla eterna partía ubi fmottales erimus nec pr*lia erút ulla nec debttatfed ne
fapáx.Sípotétiaqrií,5Coípotéscrítq!ibetuolútatísfu*.Nálíeutp5tdEusquod 
unir per feípfuni,irapoterueifliquoduolét per feípfostquiaíicutnóaliad nolent

oilíguncíGloria Kdiuici*ídomoeius.Fide!cs íéruosfuosfopra limita cóítítuett 
wdr Matth.xxv.Grego.Siuerediuiteseé cupitis ñeras diuicíasatnate,Eíá.xaüt, 
Oculituiuidcbúthierofalcduitatéopulétá.Sihonoribierit nerus honor quínul 
UdeDcgabiturnullicócedchitíndigno.lmoiiliiuocabúturtquiaubierúdcnsSííp 
u'.VolopaterutubiegofumiíiclítéCmimílermeusJo.xii.Sifecuritas.Viucccú 
of tranquillitate fecuri.quia tuño^ aí* in manu deí funt «c.Sap.iiúBemardns.O
nmtasí^lpftrctviínxC,^______ i i -  ¡ í* .... .

, .1------ y giuriuiauictaiut ueiet:uu<«>uv.
^ r^ u i« ib ire q e 5línelabote.Apoc.!cmi.AmodoiádLcitfp¡ritusutreqaiefcant 
a  la b o r i^  fuis.Sed deliti* uel uoluptates. Omnes delía* qu* funt in múdotS 
erunt u fc jd  dicíudícií mmores funt refpeéhiillíus faauitanstquomó fit una guc 
J ^ u *  refpeél-u totius marts.Bemardas,Táta eft iócúndúas K  fuauúasálins cae 

ispat^q,fínotiIiceretibíeíIénifipcruDÍushor* moramomneshuiusuit»
le sp ^ d d itú s  metito cóténentur.CufcóparataomnisalíSdefuauitas dolor eft: 

omniswcuditasmcworiomneduIceamar0 :omneodoriferumfcedum:omneqd‘ 
CWi<5 aitud deleétarí ic f  poffit moleftuintcu dei bonicas úiinfim'tum excedat otn
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niQjbonitacem.Betnardus.Si tanta tnueniturdeleiftatfoinpoHtuncula creatur* 
g,noDpoteñhoiDOabeaféparari.gtaeTÍtmipfocreatore.Si gutta tncbtüi:,muU 
tómaos totus fons. Sidútio* bonitatis ueftigiatmbóc fuauitatis.quidipfefons 
pieatisdeus.  Icé Musodor qui datu t fa n i^  in pr*fenrip!us ualct fC dc(c¿f at q 
racú gaudíú luiius múdi.quídecgo erít de uerirate du(cedinis.Auguftínus.Q_uíc» 
qaid uoics erít.íí quícad noles nó erir.Gtegorius.Nib1 exterius qd'appctaé’ttuhil 
ioterius q í  faíbdia^cór hutnanú indigés cor captum erunis.qtums auderes fi iu 
bis oibus abúdaces-Dcdigne^ croo fratres unufqfcB ueftrú ultra uelíe feruitc pc5 
coi tátapmittútur i celo dtmulta Sia q  oculus nÓ uidiunec autistauidiuítuicc i cor 
hoís afeédicq ppatauit dñs deus eledhs fuís ut df .i.Corin*. Ad qu* perducere di 
gnenir.Q_ui uiait áC regnat per oía fscula farcuIorum.Ameu. F I N I S .

Deígnotantia Qp.pritnú.ii.üi. Deregnodei capjocyi*
Delegíbus cap.iüi. De fpiritu demoniaco cap.xxvii.
Contraidola cap.v.vi. De regno imperatoris cap.xxyút.
Noneécredendú&m* cap.vií.vú’i. AtipoflíntproddTeidofa cap.xxviiü. 
De non colendo ídolo cap.vííti. De poteflate imperatorum cap.xxx.
De Saturno Kioue . capdo. Deorauonepro inimicis capjocxi.
Defimulachris cap.xi. ItépípioSCptáteRomioj: cap.stxü.
Delaribus cap.xíi. Deimperatore cap.xxxüi.
De&críficando cap.xiti. Deauguftoimperatote cap.xxxüü.
De fabulis&DÍmüs deorum feeditatú Defolénibuscarfarum cap.xxxy.

bus cap.xmi. Desqualítatcoíumpfona}; capjcxxvú
DecapíteafintoKcaarfsíligníb9:quo Nemaltáconaamalum cap.xxtcvü»

ru cultura xpianis obiicíeba^.ca.xv. D ecatu  cap.xxxytu*
Dedeoqucchriñiamcolunt cap.xvi. Dedifaplinachriftianof! capjcxxviiii* 
Deprophetis cap.xviL DeadueriTsurbbus  ̂ cap.xi.
Defcnpturisdomim’cis cap.xviii. Q_dde9fpiiÍKñatu*adorát cap.xJí. 
De Moyfe propheta cap.xviiu. Contra eos quí iafcudhtofos dicebant
Deñam temporum cap.xx. ehriftános
DechriftoKquídchriítíanidifísrátab Deienócinio

hebraris cap.xxi. Decxordfmate _ cap.xlíiíi.
DechriftoKdeooípotente cap.xxií. Decuftodüshennfcorum cap.xiv. 
De pbantafmaiibus tragice K  demo» Delnocendachriíb'ano^í capjdvt. 

nüs capjcxíü. Item féttnopulcherrimus dcuita sterr
DeteÜgioneRomanotum. cap.xmi'. na capoávü-
De regao dcorum cap.xxv. FIN IS .

O  umtifep.TeituUaní apologéticos aduerfus gétescCfermonc pulchetrímode
«torna uítacxpUcit:Q_á’op9arte ííipélísIoánísTacumifuítimpfluVeneius»
nodai.M.D.lX.dienonoNouébrÍ£tdñamcLconardolautedáopricipeiBu£lnL

^[’Regifttumhuiusoperis.a b cfunttemideftduernus.





Serpcntid 
lapfus oñ . 
(¿ladcape 
dú {bnn2i 
Caqd̂B ' 
uTiUi

Cap'tU fe> 
des & foi> 
tna.

Ftons.
Opilli.
Basba.

L I B E R  O ! : ;  V N V S

fuutn tenorem ác fita íooíbtB femát.íéd ecartes mébto^NI ín utb capitel
c€ttamíedenipoflídeQt-aures:c«táocuti,nates&ni,ósquo9«ínoredentesí¡

; lingua , Q u *  ota tita cum-finteadem io oibus animantibus ,tfi infinitaSí tnuitw 
plex dtuemtK figuíatum eft.qiea qusd ía.au t jj(ía¿tiora,aut contradióta linia 
nieniisuaiúdiirerentibüscomprehetiíafunc.^mdillud;''Nonnediuihuti)^ÍQ 
tanta uiuentium mulcsudíné unutn quod<^animaI in fuo gñe SC fpede pulcheni 
níum efti'V t fiqutd uiciífimde altero in alte}; tranira'at',niM impeditius ad utili 
tateiB.nihtí deformius ad afpedum.uideri necefie fit.V t (i elepháio cetuicé prix 
lixam tribuas,aút camelo breaemoiel fi (erpeadbus pedes aut pdos addasnn qid 
bus porredKxqualit'ef corporis longitudo nibil aliud extbeat,nifi ut maculis tet< 
ga diltindH S¿ fquama^ Ixuitate fufiulci,in lubricos tta¡::}'us finuofisfiexibuslab$ 
len/.IoquadítipeclibusautemidemattifexcoDtextLírpiDx afummo cápitc-d^ 
da¿tam:longius extra corpus eduxit;£¿acumÍDau[t in caudam iit obfccEiie cota 
poris partes,uel ̂  foeditatem tegerent:uel pp teneritudinem munirentur.utani/ 
maliaqdam minuta 8i nocenuamotu eius arcerco^acorpore,Q_iiod metóbruin
fidecrahes ipetfédfumlTcatiiroalacdebáe.VbiátrófiC manus éñmóeilidtánd
ceiTaríú:g indumentú pilo};.Adeo ín luo q u ^  góe aptiíTiroe cógruuot: «necg
nudo quadrupede,necj homine te¿to excogitati qcq turpius poflit.Cútñi^ntt
ditas hoiuro mire ad pulchritudinem ualeat:n5 tñ etiá capiti cógruebar.TMt ei» 
gofllodpIo.Etqain íúmraofaru9erat,quafifumm3*dificiiculméorDauÍt.qti 
omatus hó eft úi otbé coadusaat í figura pila tera fañus neqbufdl jtibus oua 
dbefléttnformistfedaltbifnfufusalibirettadhisip cuíufltberlocídecéiia.Frons 
ergouallatap¿ítciÍHÚ:8CiéporibuscffúfiaiTaures'caf«!ií:&ea  ̂fumm* piesiti 
coron* modúcín¿t*,8CoccipitiucmDec5te¿tum':fpcciémíridecor¡sofiécat.II 
bárbxTÓ ¿icrcdibileeftquátúccfetataddignofcecda corpó^ matutítatem.ud 
addíffetentiáfexns'uelad decoré uiraitansacroboriS:utuideaíomnino non có* 
ftatutafuilTetotiuscorporisraao.fiquicqalítereíreteffcdutDv
JpDe forma hominisfiíomnium membrorum habúudinejíed ípeciaKtcrdéa® 
ribusKoculís. ■ . , Cap. VIIL

• Vncróné totius holsoñdá:fingubr3cp'mébto}¡:qmcoiporeapet

Mensln 
ruminoca gite; ■

— _ r*na,huQc ad cxli cótéplatipnérigidú aexit,btpedé^ cóftítuít, fci 
™ 'í ía t  ut eadé fpeftaret:uStlliorfgoeft.íll4 uero d ^ e flít  ad terTa',ut 

qa fiulla fau fmoitalitaris expedano c roto corporent m humS pieiSamétnpbá 
I0 9  feruúétiHoísrácp Íblíus tetSa ró ,«  fublím ts-flanis Si uultus deo pn ceas aá
pxii^;9nginéfuátóoréí5teñatur.E ius propcdiumámensiquianooimaíaoi
tum qfw tm terratled etiá fui corporis eílfortitadotáiñatu.in furomo capá* « J  
Uratastiq in arce fuMtmis fpecula o ír oía « confuetor.Hác eius aulam deusóS 
oM dfta-^feftlcpfdrm auitm tia mutis aíaIi’busifedorbiK:dDfaofiraí!em5®6¿ 
bis romnditaspníe¿l*jationiseftacfígur*.Eo igitut mensáíghisdie díuuws 
ta n |c « o  ttgiWíCuúiscuraíummumLfligíumnaturalíae&KxifFeúpríotci» 

-• ¿  ■“ partem



©E OPIFICIO CXLI
:.parte>nqu*<fidmrGcies,necfeflarüsmctnbro '̂ ti3Íti^eritS,'iS:íftflft3xitparúer: Ttáal 
•Korljaoít. ocál̂ 9* cócauis foraminibus conclufit, a quo foraiu yjj -
4 ¿tUetfi VaiTocxi'fifnjaüit;4¿ eos ne<j minus ne^ amplius, q duos ef Auim,
^^«{(¡^'aSfperomillusfilpf^dPtiqrnerasqduo^^cuc&auresduas, qua 
tu duplicitas incredibile eft quita pulchritudine pfe^at: K tú pars utraĉ  Úmilin 
nidine<6rnata efl^u ut ueníétes dtrtñfecusúoces (acdíiiscdiiganc . Na SC forma 
^cnir3dúÍDiiKidúfi(Aa,qi£ea|(fofamtnaQoldreénuda&ú}obfepia,qd’6í 
oiipiisde¿o ;̂Sí iDÍnusunlefuitrQ;qt&(ímpIiciúcáuértiárúangunúspreruolare 
uttxpo£la:S¿fpr '̂,nilIpceptSper.caubsnouSi:6CTe^uíruretéca íbraminaipfa 
EÓudKhoit.tlIisCmiíiaúafajlis.qbasípo^isfdent'aaguilíorauaGcópleri. Eas 
^iíáares:gbusEÍlÍDdu¿túnom'éá¿ocibus.hanriédis.VndeVtrg3íus:Vocé<^ Ve .̂Iot?

pnlcfarítudiné tkniecct pSdulasaT(^e¿féK5 necpdurísac folidis oíTibus ne 
^ s fm n  mhabiIéseénc,¡mobiles,~ac rigentes > îed.qd^eét ho^ medió excogitauit, 
tireasd iartil^  mollior alli^rec,SCh£iei apea iTmuidcEexibiléfirmúaié.ru bis 
aadtédt ttn ofícifi eóñítutú eft,i!cuc m ocuÉso¡dédi;-Q_uo^ pcipüc fncxplícabi. 
Ks éft ac mira rubcilítas,qa estorbes géma^.iimilttudinem píe tetes, ab ea parce 
qoautdédúfuit,mébranispcrlocétibuste3tit:utunagmesre^cótra poltra^ tanq 
BifpeculorefulgétesadfeiifanjinBtnópenetrtnér.Pcreasígi^ rnébranas, feníus 
3(eqaidícií-mens|isaqusítintfotistráfpicic,Befoítecxiílimesauciraagioúícut 
fione nosccrtiere(üt philofophi dixerút;)qmuidédí offidú tn eo debet éé, qá ut» 
det,n5íneOqáQdütdcí:auiintéHoncaeriscúacic,auteffufióeradiorúiqm<iita 
eílec,radió qué oculis aduerttmus uideremtastdoneciQcétus aet có ade:auccfÍDÍt 
tadiiaáídquDdiuídédóefletperuetlirent.Cumaútuideamaseodémomctotém» 
porisplxrói^uéto aliud agétes.níhilquiinus tú uniuerla qux cóua funt pofica,in

Cbanib'
g o  «iliÚS

Vidédiut»
ucde<

Menj per 
ocoJos ui> 
dcc.
OcuJfmé* 
tis indiccif

més Sí uolótas ex oculis&ped^nofcií.Q_uod.qdéutrefelleriet Lucretius ineprif
LuaetUlo
ci».

doásJtím iró  ipil uel potius ̂ 'cu rü q u teó  docuit,efíbúoculierát,n? uidetent 
effoÉIósorbcs.KniptasocuIotó fibras,acfiuentcpuenasfangumé,¿¿refcentcs 
ex uulneribas carnes Si obdudtasad ultimú cicatrices nihil pode focis adtñinere. 
m(iforteáuribtisocu!os<!roflesnafcfuo!ebái,utDÓtáocuíisq foraminibus cerñé 
temar,qUo mhfl'ád fpém fedía^.ad uifuiii inutilibs fietipót.^uaritulú.n. uíde/ 
re poflemus’;!! tt*ns ab intimis peaetrálibus capittsper exigiiais canetnáró ritwM 
lasatóderá.útfiqmsaelkttráfpiceeper cicutá,non.pluspfe¿Iocdrfiatqcicu« 
txiplicis capachas cÓptóGt .Itacji ad lúdendó tpéfan's potius in-orbé> conglobatis 
epuífottjUcmfúsBi latum fpargétet',ííqu*in prinKffi&cióadhírecétiutlíberB 
p>íSnti^3«5tuen'.Ergoícffiibilisdniííeipiiídécia:BÍrtiisfecitduosí5mill!mos of< 
bes,rófc^'^ain!di:utnómtdtúcéaa:türéd:iaouerítáacficdhcúmópoITéti(i


